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1. As principais “novidades” no período 2003-2010 acerca da santidade na Família Salesiana
As principais novidades no período 2003-2010 podem ser vistas correndo os olhos pelas várias “categorias” dos 162 membros da nossa Família já glorificados ou a caminho do altar.

a. Santos
Depois da canonização dos Protomártires salesianos, são Luís Versíglia e são Calisto Caravário (1° de outubro de 2000), ocorreu a canonização de são Luís Orione, aluno de Dom Bosco (16 de maio de 2004). Além disso o elenco oficial dos santos da Família Salesiana foi completado por outras figuras representativas da nossa história e da nossa Família. São elas: São José Cafasso e são Leonardo Murialdo, além do mesmo são Luís Orione.
A lista oficial elenca assim oito santos.
b. Beatos ou Bem-aventurados
Houve nesse período um extraordinário incremento de bem-aventurados. Depois da beatificação do P. Luís Variara, do Sr. Artêmides Zatti e da Ir. Maria Romero Meneses, já às vésperas do encerramento do CG25 (14 de abril de 2002), igualmente significativa foi a sucessiva Liturgia de beatificação que levou aos altares o P. Augusto Czartoryski, a Ir. Eusébia Palomino e a Senhorinha Alexandrina Maria da Costa (25 de abril de 2004). Seguiram-se as beatificações de Alberto Marvelli (5 de setembro de 2004) e do P. Bronislau Markiewicz, fundador da Congregação de São Miguel Arcanjo (19 de junho de 2005). De especial relevo foram a seguir as mais recentes Liturgias de beatificação: do P. Henrique Sáiz Aparicio e dos seus 62 Companheiros Mártires (28 de outubro de 2007: foi a beatificação mais numerosa da nossa história), e a de Zeferino Namuncurá (11 de novembro de 2007), que confirmou – depois da beatificação de Laura Vicuña – o sigilo de Deus na inculturação do carisma educativo de Dom Bosco na América Latina.
Também a lista oficial dos beatos foi completada por outras figuras representativas da nossa Família: precisamente pelo beato Luís Guanella, beato Pio IX e beato Bronislau Markiewicz.
Traz assim a lista atual 116 beatos.
c. Veneráveis
Também o elenco dos veneráveis aumentou ao longo deste período. Depois do Decreto sobre a heroicidade da vida e das virtudes do bispo Dom Luís Olivares (20 de dezembro de 2004), um grande entusiasmo despertou na Família Salesiana a promulgação do Decreto sobre a heroicidade da vida e das virtudes da mãe de Dom Bosco, Mamãe Margarida (23 de outubro de 2006). Mais recentes são, ao depois, os Decretos sobre a heroicidade da vida e das virtudes da Irmã Maria Troncatti (8 de novembro de 2008) e do P. José Quádrio (19 de dezembro de 2009).
Em curso a fase romana do processo sobre o suposto milagre atribuído à intercessão da Ven. Maria Troncatti e estuda-se um presumido milagre atribuído ao P. Quadrio.
A lista oficial contém dez veneráveis.
d. Servos de Deus
Depois da beatificação dos 63 Mártires espanhóis, o número dos servos de Deus diminuiu notoriamente. 

Numerosas entretanto as novas Causas, iniciadas no período. Trata-se de dez Causas: do P. Carlos Della Torre (nada obsta: 14 de julho de 2003), do P. João Swierc e oito Companheiros (início do processo diocesano: 17 de setembro de 2003), do P. Constantino Vendrame (início do processo diocesano: 19 de agosto de 2006), de Dom Orestes Marengo (início do processo diocesano: 12 de abril de 2007), do P. José Vandor (abertura do ‘Transunto’: 29 de setembro de 2008), de Dom Estêvão Ferrando (decreto de validade do Processo diocesano: 17 de outubro de 2008), do P. André Majcen (nada obsta: 5 de novembro de 2008), do Salesiano Coadjutor Estêvão Sandor (decreto di validade do Processo diocesano: 14 de novembro de 2008), do P. Carlos Crespi Croci (decreto de validade do Processo diocesano: 15 de fevereiro de 2010), do P. Titus Zeman (início do Processo diocesano: 26 de fevereiro de 2010.
Todas as Causas (inclusive as demais onze iniciadas precedentemente) avançam progressivamente rumo ao Decreto da heroicidade da vida e das virtudes. Como é natural, algumas mais e outras menos rapidamente.
A lista atual conta 28 Servos de Deus.
e. Algumas observações
As notas recolhidas são de per si eloquentes.
A santidade salesiana canonizada, ou a caminho de canonização, está em vigoroso crescimento. Este é sem dúvida um dado que nos infunde confiança e coragem.
Todavia o mapa geográfico dos membros glorificados da Família Salesiana permanece um tanto desigual. Alguns Continentes – como o da África, América do Norte, Austrália-Oceânia – não aparecem absolutamente. A Ásia só se mostra através de alguns missionários europeus que trabalharam no Nordeste da Índia. É preciso perguntar-se: tal desigual distribuição corresponde simplesmente a razões históricas ou seria, talvez, porque em algumas regiões há uma solicitude menor em recolher e valorizar os testemunhos da santidade?
É necessário, por último, dizer que no decorrer deste período foi confiada à nossa Postulação, a Causa de Albino Luciani (Papa João Paulo I). A fase diocesana do processo encerrou-se no dia 10 de novembro de 2006. Na Diocese de Gravina delle Puglie encerrou-se também o processo relativo a um suposto milagre atribuído à intercessão desse Servo de Deus (30 de maio de 2009).
2. O empenho por tornar conhecidos os nossos santos

Para tornar conhecidos os nossos santos, um subsídio muito útil continua sendo o nosso sítio www.sdb.org (“quem somos”), no item “santidade salesiana”, onde se fala de cada um dos santos, beatos, veneráveis e servos de Deus. Há ali informações biográficas e bibliográficas, fotografias, imagens, textos litúrgicos, sugestões para as celebrações e a oração...

Há mais um subsídio a ser recomendado: o opúsculo (em italiano) ‘Santi nella Famiglia Salesiana’, Elledici, Leumann (TO), 2ª edição, 2009.
Publicamos desse opúsculo a Apresentação que dele faz o Reitor-Mor (pp. 3-4) porque nos dá mui sinteticamente as linhas-guias pelas quais se deve desenvolver uma catequese eficaz da santidade salesiana, dirigida tanto aos irmãos quanto aos jovens e a todos os referentes da nossa Família.

«‘Santos na Família Salesiana’. Muito mais que o simples título de um livro, a expressão representa um férvido desejo, enquanto indica a vocação fundamental de todos aqueles que – em todos os lugares do mundo – participam da grande Família suscitada pelo Espírito através do carisma de são João Bosco.

Esse caminho de santidade, a que todos somos chamados, é o que, de modo exemplar, percorreram os oito santos, os cento e dezesseis bem-aventurados, os dez veneráveis e os vinte e oito servos de Deus que ilustram as páginas deste livro.

Cada perfil responde a uma única pergunta: “Quais os aspectos do carisma de Dom Bosco são iluminados pela santidade desta pessoa?”. Aporta-se assim num original aprofundamento do carisma salesiano, não tanto através da especulação teológica academicamente entendida, mas, e melhor, pelo caminho marcado pela ‘scientia amoris’, na qual os santos já são especialistas. E é este o caminho que, mais do que qualquer outro, desperta nos corações a “nostalgia” da santidade.

A santidade. E’ a caminhada mais exigente que desejamos percorrer juntos, em nossas comunidades educativas; é o presente mais precioso que possamos doar; é a meta mais alta que devemos propor corajosamente a todos, especialmente aos jovens. Somente num clima de santidade vivida e experienciada, terão os jovens a possibilidade de realizar escolhas audazes de vida; de descobrir o desígnio de Deus sobre o próprio futuro; de apreciar e acolher o dom das vocações de especial consagração.

Para este fim é valioso – e requer se valorize de modo muito sábio – o rico patrimônio de homens e mulheres que o sistema educativo de Dom Bosco conduziu pelos caminhos da santidade, fazendo deles obras-primas de humanidade e de graça.

Passaram-se pouco mais de 120 anos dês que morreu o Fundador, e ao longo desse tempo o sistema preventivo esteve sazonando frutos quase inesperados, formando heróis e santos acabados. A falange dos 162 Grandes já glorificados, ou já a caminho da glória dos altares, que repleta as próximas páginas, é o sigilo mais nítido com que a Providência de Deus marcou a história, para proclamar a autenticidade do carisma educativo de são João Bosco.

Voltemos agora ao apaixonado anseio contido no título do livro: que pela mesma via de carisma e de santidade venhamos a encontrar-nos também nós, junto com aquela “tão grande nuvem de testemunhas” (Hbr 12,1), canonizadas ou “anônimas”, que já a percorreram antes de nós. Porque é isto o que depois de tudo realmente importa: “Sede santos, porque Eu, o Senhor vosso Deus, sou santo” (Lv 19,2)». 

3. O Calendário do Próprio Litúrgico Salesiano

a. Não se cogita, por ora, no refazimento do Missal e do Lecionário da Família Salesiana. Portanto, os que estão em uso continuam válidos. O subsídio litúrgico de referência mais recente é o seguinte: Famiglia Salesiana in Preghiera. Testi per la celebrazione dell’Eucaristia e della Liturgia delle Ore, Roma 1995.
b. As Coletas dos bem-aventurados ou beatos mais recentes (depois de 1995), aprovadas em língua italiana pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, já se encontram no sítio citado www.sdb.org. Uma vez traduzidas para as várias línguas, estarão à disposição no mesmo sítio também as traduções em alemão, espanhol, francês, inglês, polonês e português.

c. Num único livreto, em preparação em língua italiana, serão ao invés publicadas as partes próprias da Liturgia das Horas dos beatos mais recentes (isto é, a segunda leitura do Ofício das Leituras com o seu responsório). Também neste caso está-se procedendo à tradução para as várias línguas.

d. A mesma Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos aprovou e confirmou o Calendário do Próprio Litúrgico Salesiano.

SANTIDADE SALESIANA - CALENDÁRIO



	(15. 03. 2010) 

	Janeiro

	15
	Beato Luís Variara, sacerdote e Fundador do Instituto das Filhas dos Sagrados Coraçõesde Jesus e Maria
	>>
	Memória [para as FMA: Memória; para as HHSSCC: Festa]

	22 
	Beata Laura Vicuña, adolescente
	>>
	Memória facultativa [para as FMA: Memória]

	24
	São Francesco de Sales, bispo e doutor da Igreja, Titular e Patrono da Sociedade de São Francisco de Sales
	>>
	Festa

	30
	Beato Bronislao Markiewicz, sacerdote e Fundador das Congregações de São Miguel Arcanjo
	>>
	Memória facultativa

	31
	São João Bosco, sacerdote e Fundador da Sociedade de São Francisco de Sales, do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora e dos Cooperadores Salesianos
	>>
	Solenidade

	Fevereiro

	1
	Comemoração de todos os Irmãos Salesianos defuntos
	>>
	Comm.

	7
	Beato PIO IX
	>> 
	Memória facultativa

	9
	Beata Eusébia Palomino Yenes, virgem
	>>
	Memória facultativa [para as FMA: Memória]

	25
	Santos Luís Versiglia, bispo, e Calisto Caravario, sacerdote Protomártires salesianos 
	>>
	Festa

	Maio

	6
	São Domingos Sávio, adolescente
	>>
	Festa

	13
	Santa Maria Domingas Mazzarello, virgem, Co-Fundadora do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora
	>>
	Festa [para as FMA: Solenidade]

	16
	São Luís Orione, sacerdote e Fundador da Pequena Obra da Divina Providência
	>>
	Memória facultativa

	18
	São Leonardo Murialdo, sacerdote e Fundador da Congregação de São José 
	>>
	Memória facultativa

	24
	Beata Virgem Maria Auxiliadora, Patrona principal da Sociedade de SÃ£o Francisco de Sales, do Instituto Filhas de Maria Auxiliadora e do instituto Secular Voluntárias de Dom Bosco 
	>>
	Solenidade

	29
	Beato José Kowalski, sacerdote, mártir
	>>
	Memória facultativa

	Junho

	12
	Beato Francisco Keşy, leigo e 4 companheiros, mártires
	>>
	Memória facultativa

	23
	São José Cafasso, sacerdote
	>>
	Memória

	Julho

	7
	Beata Maria Romero, virgem
	>>
	Memória facultativa [para as FMA: Memória]

	Agosto

	2
	Beato Augusto Czartoryski, sacerdote
	>>
	Memória facultativa

	26
	Beato Ceferino Namuncurá, leigo
	>>
	Memória facultativa

	Setembro

	22
	Beatos José Calasanz Marqués e e Enrico Saiz Aparicio, sacerdotes, e 93 companheiros, mártires
	>>
	Memória

	Outubro

	5
	Beato Alberto Marvelli, leigo
	>>
	Memória facultativa

	13
	Beata Alexandrina Maria da Costa, virgem
	>>
	Memória facultativa

	24
	Beato Luís Guanella, sacerdote e Fundador dos Serventes de Caridade
	>>
	Memória facultativa

	25
	Aniversário da Dedicação da própria igreja (quando não se conheça a sua data)
	
	Solenidade

	29
	Beato Miguel Rua, sacerdote
	>>
	Memória

	Novembro

	13
	Beato Artémides Zatti, religioso 
	>>
	Memória

	15
	Beata Madalena Morano, virgem
	>>
	Memória facultativa

	Dezembro

	5
	Beato Filipe Rinaldi, sacerdote e Fundador do Instituto secular das Voluntárias de Dom Bosco 
	>>
	Memória [para asVDB:Festa]


4. Quadro de síntese das Causas encerradas ou em curso
SANTOS (oito)

são João Bosco, sacerdote (data de canonização: 1934)

são José Cafasso, sacerdote (1947)
santa Maria Domingas Mazzarello, virgem (1951)

são Domingos Sávio, adolescente (1954)

são Leonardo Murialdo, sacerdote (1970)

são Luís Versíglia, bispo, mártir (2000)

são Calisto Caravário, sacerdote, mártir (2000)

são Luís Orione, sacerdote (2004)

BEATOS (cento e dezesseis)

beato Luís Guanella, sacerdote (data de beatificação: 1964)

beato Miguel Rua, sacerdote (1972)

beata Laura Vicuña, adolescente (1988)

beato Filipe Rinaldi, sacerdote (1990)

beata Madalena Morano, virgem (1994)

beato José Kowalski, sacerdote, mártir (1999)
beato Francisco Kęsy, leigo, e 4 Companheiros, mártires (1999)

beato Pio IX, papa (2000)

beato José Calasanz, sacerdote, e 31 Companheiros, mártires (2001)
beato Luís Variara, sacerdote (2002)

beato Artêmides Zatti, religioso (2002)

beata Maria Romero Meneses, virgem (2002)

beato Augusto Czartoryski, sacerdote (2004)

beata Eusébia Palomino, virgem (2004)

beata Alexandrina Maria da Costa, leiga (2004)

beato Alberto Marvelli, leigo (2004)

beato Bronislau Markiewicz, sacerdote (2005)

beato Henrique Sáiz Aparicio, sacerdote, e 62 companheiros mártires (2007)

beato Zeferino Namuncurá, leigo (2007)

VENERÁVEIS (dez)

ven. André Beltrami, sacerdote

O Decreto super virtutibus é de 5 de dezembro de 1966.

ven. Teresa Valsé Pantellini, virgem

O Decreto super virtutibus é de 12 de dezembro de 1982. Vice-postuladora: Ir. Giuliana Accornero.

ven. Doroteia Chopitea, leiga

O Decreto super virtutibus é de 9 de dezembro de 1983. Vice-postulador: P. Francesc Grabulosa.

ven. Vicente Cimatti, sacerdote

O Decreto super virtutibus é de 21 de dezembro de 1991. Vice-postulador: P. Gaetano Compri.

ven. Simone Srugi, religioso

O Decreto super virtutibus é de 2 de dezembro de 1993.
ven. Rodolfo Komórek, sacerdote

O Decreto super virtutibus é de 6 de dezembro de 1995. Vice-postulador: P. Reinaldo Barbosa de Oliveira.
ven. Luís Olivares, bispo

O Decreto super virtutibus é de 20 de dezembro de 2004.

ven. Margarida Occhiena, leiga

O Decreto super virtutibus é de 23 de dezembro de 2006. 

ven. Maria Troncatti, virgem
O Decreto super virtutibus é de 8 de novembro de 2008. Em curso o processo sobre o milagre. Vice-postuladora: Ir. Giuliana Accornero.

ven. José Quádrio, sacerdote

O Decreto super virtutibus é de 19 de dezembro de 2009. Em estudo um presumido milagre. Vice-postulador: P. Pio Baschirotto.

SERVOS DE DEUS (vinte e oito)

Aguarda-se o exame da “Positio super vita et virtutibus” de:

Laura Meozzi, fma (Polônia), Positio entregue em 9 de maio de 1999. Vice-postuladora: ir. Giuliana Accornero. Relator: P. Fokcinski Hieronim, S.I.

Attilio Giordani, leigo (Itália), Positio entregue em 8 de maio de 2001. Vice-postulador: P. Rino Germani. Relator: Dom Gutierrez Gomez José Luis.

Augusto Hlond, cardeal sdb (Polônia), Positio entregue em 22 de outubro de 2008. Vice-postulador: P. Marian Burniak SC (colaborador: P. Stanisław Zimniak SDB). Relator: P. Eszer Ambrosius, O.P.

Francisco Convertini, sacerdote sdb (Índia), Positio entregue em 11 de março de 2009. Vice-postulador: P. Nicola Lo Groi (colaborador: P. Luciano Colussi). Relator: P. Bove Cristoforo, O.F.M. Conv.

Elia Comini, sacerdote sdb (Itália). Positio entregue em 28 de maio de 2009. Vice-postulador: P. Rino Germani. Relator: P. Bove Cristoforo, O.F.M. Conv.

Está-se elaborando a “Positio super vita et virtutibus” ou “super martyrio” de:
Antônio de Almeida Lustosa, bispo (Brasil). O decreto de validade dos Atos do Processo diocesano é do dia 2 de maio de 2003. Vice-postulador: P. Raimundo Benevides Gurgel (colaborador: P. Antônio da Silva Ferreira). Relator: P. Ols Daniel, O.P.

Inácio Stuchly, sacerdote sdb (República Tcheca). O decreto de validade dos Atos do Processo diocesano é do dia 29 de novembro de 2002. Vice-postulador: P. Pavel Cap. Relator: P. Fokcinski Hieronim, S.I.

Otávio Ortiz, bispo (Peru). O decreto de validade dos Atos do Processo diocesano é do dia 3 de outubro de 2003. Vice-postulador: P. Cosme Robredo (colaborador: P. Jorge Atarama Ramírez). Relator: P. Bove Cristoforo, O.F.M. Conv.

José Augusto Arribat, sacerdote sdb (França). O decreto de validade dos Atos do Processo diocesano é do dia 25 de junho de 2004. Vice-postulador: P. Morand Wirth. Relator: P. Bove Cristoforo, O.F.M. Conv.

Estêvão Ferrando, bispo (Índia). O decreto de validade dos Atos do Processo diocesano é do dia 17 de outubro de 2008. Vice-postulador: Ir. Filomena Mathew, SMMHC. Relator: P. Bove Cristoforo, O.F.M. Conv.  

Estêvão Sándor, coadjutor sdb (Hungria). O decreto de validade dos Atos do Processo diocesano é de 14 de novembro de 2008. Vice-postulador: P. Johannes Szöke. Relator: P. Vicente Criscuolo, O.F.M. Cap.

Carlos Crespi Croci, sacerdote sdb (Equador). O decreto de validade dos Atos do Processo é do dia 15 de fevereiro de 2010. Vice-postulador: P. Luciano Bellini (colaborador: Luis Afonso Alvarez Roda).

José Vandor, sacerdote sdb (Cuba). A abertura do Transunto é do dia 29 de setembro de 2008. Colaborador: P. Bruno Roccaro.

Está em curso o Processo diocesano de:
Matilde Salem, leiga (Síria). O início do Processo diocesano é do dia 20 de outubro de 1995. Vice-postulador: P. Munir El Ra’i.
João Swierc, sacerdote sdb e 8 Companheiros (Polônia). O início do Processo diocesano foi em 17 de setembro de 2003. Vice-postulador: P. Michal Szafarski.

Constantino Vendrame, sacerdote sdb (Índia). O início do Processo diocesano foi em 19 de agosto de 2006. Vice-postulador: P. Barnes Lister Mawrie.

Orestes Marengo, bispo (Índia). O início do Processo diocesano foi em 12 de abril de 2007. Vice-postulador: P. Joseph Puthenpurakal.

Tito Zeman, sacerdote sdb (Eslováquia). O início do Processo diocesano foi em 26 de fevereiro de 2010. Vice-postulador: P. Jozef Slivoň.

Carlo della Torre, sacerdote sdb (Tailândia). O “nada obsta” da Santa Sé para a abertura do Processo diocesano é do dia 14 de julho de 2003. Vice-postulador: P. Joseph Banchong Santisukniran.

André Majcen, sacerdote sdb (Eslovênia). O “nada obsta” da Santa Sé para a abertura do Processo diocesano é do dia 5 de novembro de 2008. Vice-postulador: P. Anton Ciglar.

***

Foi apresentado o “supplex libellus” para introduzir a Causa de:

Anna Maria Lozano, hh.ss.cc. (Colômbia).

Estêvão Czmil, bispo sdb (Ucrânia).

5. O iter de uma Causa de canonização
Consideremos agora o caso feliz (ou melhor, providencial) de um Inspetor salesiano que deseje iniciar uma Causa de beatificação, ou de canonização, de um irmão (ou seja, o caso de uma Causa que a Inspetoria deseje assumir).

1. PASSOS PRELIMINARES A SEREM DADOS

* É preciso antes de tudo fazer um sério discernimento no Conselho Inspetorial a fim de certificar-se de que a referida pessoa é digna das honras dos altares: quer dizer, que existe uma real fama de que ela praticou as virtudes em grau heróico, ou, então, que sofreu o martírio; e que tudo isso se possa comprovar.

* É preciso em seguida corresponsabilizar a Inspetoria e a Família Salesiana, e verificar se a eventual introdução da Causa vai ser realmente compartilhada.

* Se o resultado for positivo, procede-se aos seguintes ulteriores passos: 

a. Achar a pessoa certa que realmente assuma a Causa e tenha o tempo suficiente para acompanhá-la em todas as suas etapas.

N.B. –  OPERATIVAMENTE, ESTA É A COISA MAIS IMPORTANTE. FALTANDO ESSA PESSOA, A CAUSA CERTAMENTE SE FINARÁ PELO CAMINHO.

b. Recolher todo o material que se relacione com o interessado. (Especialmente necessários são: um exemplar dos escritos éditos da pessoa em questão; e uma biografia crítica, isto é, bem documentada.)

c. Verificar se o povo se dirige a essa pessoa para obter graças, redigindo eventualmente o seu raconto.

d. Publicizar que se tem a intenção de introduzir a Causa, passando a recolher tudo o que de qualquer modo possa a isso servir.

e. Fazer uma lista de testemunhas qualificadas “de visu”, para se fazer uma ideia de quantos existam.

f. Proceder a um contacto informal com o Bispo Ordinário do lugar em que a pessoa morreu, a fim de se conhecer a sua vontade a respeito.

N.B.: 1. Quando já passaram muitos anos da sua morte, é bom não perder tempo, porque de outra forma as testemunhas viriam a faltar. Antes, se houvesse alguém nessa situação por idade, etc., conviria recolher imediatamente o seu testemunho sob juramento, mesmo prescindindo do fato que se inicie ou não a Causa.

N.B.: 2. Para tudo isso convém que o Inspetor tenha à disposição o Manual das Causas de beatificação e de canonização, cuidado por R. Rodrigo, Roma, 2004 (3), ao qual nos referimos nestas notas (de ora em diante: Manual). Mais recentemente, em 2007, foi publicada pela Congregação das Causas dos Santos a Instructio “Sanctorum Mater”, que se refere sobretudo ao Processo em sua fase diocesana e aos seus passos prévios (de agora em diante: Instructio).   

 
2.  PEDIDO ao Reitor-Mor por parte do Inspetor. Trata-se de um requerimento feito por escrito, em termos formais, que deve motivar bem o pedido, informando sobre todos os passos já dados (segundo o ponto 1.), anexando a relativa documentação.


3.  O Postulador, de acordo com o Inspetor e o seu Conselho, NOMEIA O VICE-POSTULADOR  (isto é, aquela pessoa, de que se tratou no ponto 1.a).


4. PEDIDO oficial do Postulador ao Bispo ordinário da Diocese em que morreu a pessoa em causa. E’ o assim chamado ‘supplex libellus’, que contém em anexo os documentos de que se falou em 1.b-e.
5. Formulação do INTERROGATÓRIO. E’ firmado pelo Promotor de Justiça (segundo o ponto 9.; cf. também o ponto 11.), mas é preparado pela Postulação. Na prática segue-se o Manual, pp. 241 ss., sobretudo pp. 245-246, adaptando o Interrogatório ao caso específico.

6.  O BISPO interpela a Conferência Episcopal da sua Região.

7. O BISPO pede o nada obsta à Congregação das Causas dos Santos. Uma vez obtido, a pessoa em exame assume o título de servo de Deus (de ora em diante: SdD).  

a. Processo diocesano

8.  O BISPO publica a instância do Postulador.

9. O BISPO INSTITUI O TRIBUNAL. Contextualmente, ele nomeia o Juiz Delegado, o Promotor de Justiça e o Notário (eventualmente os Notários). Seguem-se a respeito as indicações do Manual, pp. 61-64, com o formulário 9 das pp. 233-238. V. também Instructio, aa. 53-59.  

10.  SESSÃO DE ABERTURA DO PROCESSO DIOCESANO. Cf. Manual, pp. 68-72; Instructio, aa. 86-95.

11. Na mesma ocasião a POSTULAÇÃO APRESENTA OFICIALMENTE: o elenco das testemunhas, os escritos do SdD, todos os documentos relativos ao SdD e o interrogatório assinado pelo Promotor de Justiça
12.  O BISPO nomeia DOIS CENSORES TEÓLOGOS e OS PERITOS DA COMISSÃO HISTÓRICA.

Os dois censores teólogos devem examinar os escritos do SdD (servo de Deus) éditos, e declarar se existam ou não elementos que contrastem com a doutrina e com a moral católica. De per si o exame é obrigatório só para os escritos éditos. Mas convém fazê-lo também para os inéditos (Manual, pp. 49-51; Instructio, aa. 62-67. Os censores teólogos podem pertencer à Família Salesiana; não, porém, os membros do Tribunal.

Os peritos de história (pelo menos três) formam a assim chamada Comissão histórica. Só um deles pode pertencer à Família Salesiana. Sobre o trabalho de tal Comissão e sobre quanto ela deva fazer como conclusão, cf. Manual, pp. 87-91; Instructio, aa. 68-76.

13. SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO PROCESSO DIOCESANO. Ela se faz depois de ouvir todas as testemunhas, compreendidas as convocadas pelo Tribunal ex officio (isto é, duas testemunhas fora da lista: é preciso recomendar isto ao Tribunal), depois de ouvir os peritos da Comissão histórica e depois da última sessão, antes daquela de encerramento, dedicada à declaração da ausência de culto. Cf. Manual, pp. 74-81; 92-104, com os relativos formulários; Instructio, aa. 117-127; 141-150.

14. EXPEDIÇÃO dos Atos. Os atos originais do Processo diocesano constituem o Arquétipo, a ser custodiado no Arquivo da Diocese.

Do Arquétipo se extrai o assim chamado Transunto (isto é, exatamente, um exemplar “extraído” do original), e do Transunto, por sua vez, o Exemplar público: ambos os documentos – Transunto e Exemplar público – devem ser enviados a Roma. Seguem-se para isso as indicações do Manual, pp. 123-124, e da Instructio, aa. 128-140.

b. Processo romano
15. PEDIDOS do Postulador ao Prefeito da Congregação: para a abertura dos Atos, antes; e para a validade dos mesmos, depois.

16.  PEDIDO AO PREFEITO PARA A NOMEAÇÃO DO RELATOR.

17. ELABORAÇÃO DA POSITIO. A pessoa nisso empenhada, indicada pelo Postulador, deve ser apresentada ao Relator e por ele guiada. Do colaborador é necessário apresentar à Congregação um 'curriculum vitae', as publicações e um atestado da sua disponibilidade para trabalhar sob a guia do Relator.

Eis o ÍNDICE da POSITIO:

Primeira parte (é, substancialmente, a assim chamada Informatio)
1. Apresentação feita pelo Relator
2. História da causa

3. Fontes

4. Biografia

5. Síntese sobre as virtudes

Segunda parte (é, substancialmente, o assim chamado Summarium dos testemunhos)

1. Tabela das Testemunhas
2. Summarium dos documentos apresentados no Processo diocesano

3. Decreto sobre a validade do Processo diocesano

4. Outros documentos.

18.  IMPRESSÃO DA POSITIO.

19.  ENTREGA oficial da Positio à Chancelaria da Congregação.

20.  A mais ou menos DEZ ANOS da entrega, a Congregação examina a Positio (dois exames: o do Congresso peculiar dos consultores teólogos e o da Sessão Ordinária dos Membros da Congregação). Se a conclusão for positiva, então o Prefeito da Congregação pede ao Santo Padre preparar o DECRETO sobre a heroicidade da vida e das virtudes: no momento em que o Santo Padre concede esta autorização, o SdD assume o título de Venerável. Se ao invés se tratar de um processo sobre o martírio, o DECRETO (relativo ao martírio), autorizado sempre pelo Santo Padre, precede imediatamente a beatificação do SdD.
21.  NESTE PONTO TERMINA O ITER HUMANO e é preciso apenas aguardar por um sinal do céu, isto é, por um milagre: – um  para a beatificação e outro para a canonização. Os mártires não precisam de milagre para a beatificação; só para a canonização.

6. O processo relativo a um milagre
Consideremos agora o caso em que se queira promover o processo relativo a um milagre (o que se dá com um servo de Deus, um venerável ou um bem-aventurado). 

Também este processo se articula em dois momentos: o diocesano; e o romano junto à Congregação das Causas dos Santos.

Eis o «iter» essencial a ser seguido na fase diocesana:

1. “Supplex libellus” do Postulador ao Bispo sob cuja jurisdição se deu o suposto fato miraculoso, para a constituição do Tribunal.

2.  Interrogatórios do Promotor de Justiça (redigidos sob os cuidados do Postulador).

3.  “Notula testium” (elenco das testemunhas) do Postulador.

4. Depois da constituição do Tribunal, todos os Membros devem jurar “de munere adimplendo” e “de secreto servando”.

5.  Nomeação, pelo Tribunal, do Perito médico, que assistirá a todas as deposições das testemunhas.

6.  Nomeação pelo Tribunal das duas testemunhas oficiais.
7. Nomeação, pelo Tribunal, dos dois Peritos-Médicos “ab inspectione”, que devem visitar o suposto miraculado e redigir o respectivo relatório.

8.  Entrega de toda a documentação médica pelo Postulador.
9.  Sessão de encerramento, após ouvir todas as testemunhas, e envio dos Atos a Roma em duas vias.

N.B. – Para tudo isso, o Postulador vale-se dos préstimos do Vice-Postulador por ele nomeado de entendimento com o Inspetor.
P. Enrico dal Covolo SDB,

Postulador Geral da Família Salesiana

edalcovolo@sdb.org
	24
	São Francisco de Sales, bispo e doutor da Igreja, Titular e Patrono da

 Sociedade de São Francisco de Sales
	Festa

	30
	Bem-aventurado Bronislau Markiewicz, sacerdote e Fundador das Congregações de São Miguel Arcanjo
	Memória facultativa

	31
	São João Bosco, sacerdote e Fundador da Sociedade de São Francisco de Sales, 

 do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora e dos Salesianos Cooperadores
	Solenidade

	FEVEREIRO

	1
	Comemoração de todos os Irmãos salesianos defuntos
	Comemoração

	7
	Bem-aventurado Pio IX, papa
	Memória facultativa

	9
	Beata Eusébia Palomino Yenes, virgem                                    [para as FMA: Memória]
	Memória facultativa

	25
	Santos Luís Versíglia, bispo, e Calisto Caravário, sac., Protomártires salesianos 
	Festa

	MAIO

	6
	São Domingos Sávio, adolescente
	Festa

	13
	Santa Maria Domingas Mazzarello, virgem e Cofundadora do Instituto das Filhas

 de Maria Auxiliadora                                                            [para as FMA: Solenidade
	Festa 


	16
	São Luís Orione, sacerdote e Fundador da Pequena Obra da Divina Providência
	Memória facultativa

	18
	São Leonardo Murialdo, sacerdote e Fundador da Congregação de São José 
	Memória facultativa

	24
	SOLENIDADE DA BV. VIRGEM MARIA, AUXÍLIO DOS CRISTÃOS, Padroeira Principal da ‘Sociedade de São Francisco de Sales’, 

do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora e do Instituto secular

das Voluntárias de Dom Bosco
	Solenidade

	29
	Bem-aventurado José Kowalski, sacerdote, mártir
	Memória]

	JUNHO

	12
	Bem-aventurado Francisco Kęsy, leigo, e seus 4 Companheiros, mártires
	Memória facultativa

	23
	São José Cafasso, sacerdote
	Memória]

	JULHO

	7
	Bem-aventurada Maria Romero Meneses, virgem               [para as FMA: Memória]
	  Memória facultativa

	   AGOSTO

	2
	Bem-aventurado Augusto Czartoryski, sacerdote
	   Memória facultativa

	26
	Bem-aventurado Zeferino Namuncurá, leigo
	   Memória facultativa

	   SETEMBRO

	22
	Beatos José Calasanz Marqués e Henrique Sáiz Aparicio, sac., e 93 CC. Mártires
	   Memória] 

	   OUTUBRO

	5
	Bem-aventurado Alberto Marvelli, leigo
	   Memória facultativa

	13
	Bem-aventurada Alexandrina Maria da Costa, virgem
	Memória facultativa

	24
	Beato Luís Guanella, sacerdote e Fundador dos Servos da Caridade
	Memória facultativa

	25
	Aniversário da Dedicação da própria igreja (quando não se conhece a data)
	Solenidade

	29
	Bem-aventurado Miguel Rua, sacerdote
	Memória]

	NOVEMBRE

	13
	 Bem-aventurado Artêmides Zatti, religioso
	   Memória]

	15
	Bem-aventurada Madalena Morano, virgem
	   Memória facultativa

	   DEZEMBRO

	5
	Beato Filipe Rinaldi, sacerdote e Fundador do Instituto secular das Voluntárias de 

Dom Bosco                                                                                     [para as VDB: Festa
	   Memória]


